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25 Anos de torneio da Agualva
tORNeIO DA AgUALvA 2014

famílias dominam o pódio
tORNeIO De gOLfe “feStAS DA pRAIA 2014”

Délio Soares e Manuel Costa em foco 
Terceira Open 2015 - Vipaçor

Adelino
Silva
Entrevista pág. II

Eu adoro os tees das senhoras 
no nosso clube!!
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Adelino Silva

Perfecionista

Como começou a jogar Golfe?
Comecei a jogar golfe por volta dos 
12 anos de idade quando fui caddy 
(cerca de dois anos), mas não ia 
muitas vezes porque meu pai queria 
que eu fizesse outras coisas, mas eu 
gostava era de ir para o golfe. Ficou 
o bichinho. Depois fiz-me sócio aos 
vinte e sete, vinte e oito anos, quan-
do fui trabalhar para os bombeiros 
para a base. Até hoje.

O que o motiva no Golfe?
É  o desafio do próprio golfe. É 
um desporto cheio de pormeno-
res que o enriquecem e o tornam 
atraente. Só mesmo jogando é que 
uma pessoa pode ter uma ideia do 
que é este jogo, pois explicar por 
palavras é quase impossível, para 
descrever o gosto que este jogo 
proporciona.

Que conselhos daria aos mais 
jovens?
O conselho que eu daria aos mais 
jovens era que deixassem mais o 
computador e se dedicassem mais 
ao desporto e neste caso ao golfe. 
Procurem iniciar o golfe de uma 
forma recreativa, mas que tenham 
também aulas de modo a tornar 
mais fácil a aprendizagem e o jogo 
em si.

Como vê o futuro da modalidade 
na Terceira?
Já o vi mais risonho pois, presente-
mente vejo menos pessoas iniciar-
se no golfe. É uma questão de di-
vulgação da modalidade e também 

a fase que atravessamos em nível 
económico não é a melhor. Mas te-
nho esperança em dias melhores.

O que pensa do nosso campo?
O nosso campo está muito bom. 
O campo está muito melhor com-
parado com aquilo que estava há 
dez anos atrás. Em relação ao Dri-
ving Range acho que aquilo está ao 
abandono. Os tapetes precisam ser 
melhorados, a limpeza mais bem 
feita e necessário ajustar a caleira 
entre outras coisas.  A zona de pi-
tching acho que devia ser separada 
do Driving range com uma gestão 
há parte.

Tipo de competição preferida?
Ultimamente não tenho disputado 
torneios, mas gosto de competição. 
Não tenho preferência pelo tipo 
de competição, mas gosto de fazer 
sempre o melhor possível.

Qual foi a competição que lhe deu 
mais gozo participar?
Gosto de todos os torneios, mas o 
Pro-Am, é aquele que marca mais 
pois vem pessoas de fora e é um 
convívio diferente e é disputado 
durante mais dias. 

Quando começou a jogar 

Adelino Silva não se conten-

tou com o que tinha à sua 

disposição. Começou a com-

prar revistas, depois material 

de reparação, de análise de 

swings e nunca mais parou. 

Hoje é provavelmente o Aço-

riano que detém mais ma-

terial de golfe em sua casa! 

É também crítico de muitas 

coisas no clube, embora não 

as quisesse verbalizar nesta 

entrevista. A sua cabeça fer-

vilha com ideias. Tudo em 

nome da divulgação do golfe 

e da perfeição.

Ser Terceirense de nascimento ou 
de coração, trás consigo o enraiza-
mento ao mundo cultural nas suas 
mais variadas expressões. 
Vive-se nesta singular ilha pela 
sua qualidade de vida, pelo am-
biente de confraternização natu-
ral entre as pessoas e pelo gosto 
sempre presente de participar nas 
diversas festividades ou iniciativas 
de âmbito cultural e desportivo.
Está entranhado em todos os ní-
veis etários o gosto pelo teatro, 
pela música, pela tauromaquia, pe-
los animais e pela natureza trans-
formando o povo das Ilhas num 
ser humano culto, atento ao que o 
rodeia e desde sempre lutador no 
sentido da sobrevivência.
Foi assim ao longo de toda a nos-
sa história e é hoje o nosso quo-
tidiano, em que as dificuldades 
generalizadas que todos sentem 
são compensadas com um bom 
momento passado num Bailinho 
de Carnaval.
Estamos na época de teatralizar as 
coisas sérias de forma mascarada, 
trazendo ao palco as nossas maio-
res preocupações através da sátira 
e de um forte cunho de imagina-
ção.
Esperemos que assunto tão impor-
tante para o desenvolvimento dos 
Açores como é o novo modelo de 
transporte aéreo, agora assente no 
conceito Low Cost, não seja o tema 
forte do Carnaval 2016 e a sê-lo 
contamos seja pelas melhores ra-
zões.
Revitalizar a Ilha Terceira, com a 
compreensão de todos os Açoria-
nos, é algo que permanecerá atual 
e urgente após o descanso da tão 
agitada época de Carnaval.
O Clube de Golfe da Ilha Terceira, 
que para além da oferta desportiva 
também é sala de convívio dos re-
sidentes, daqueles que periodica-
mente nos visitam e seguramente 
para todos aqueles que no futuro 
aportaram, fruto do impulso turís-
tico em curso.
Podem, incondicionalmente, con-
tar com o espírito dos Golfistas 
Terceirenses, reconhecido nacio-
nal e internacionalmente, de bem 
jogar e melhor receber.

Carlos Raulino
Presidente do CGIT

Azores|in|one Coordenador: Luís Mendes Colaboradores: 

Alvarino Pinheiro, Artur Freitas, Michael Duarte, Francisco 

Rodrigues, Aguinaldo Antunes e Pedro Lima. 

Ficha Técnica
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Quais são os seus pontos fortes e 
fracos como jogador?
Sou um jogador médio, mas sou 
muito regular tanto no jogo curto 
como no jogo comprido. 

Qual a sua pancada preferida?
É a pancada de saída. Todo o jogo é 
importante. Gosto de todas as pan-
cadas, mas se tiver que realçar al-
guma, será a pancada de saída pois 
motiva o jogador para a pancada 
seguinte.

Qual o campo de golfe que gostou 
mais de jogar? 
Já joguei em alguns campos, mas 
não foram muitos. Aqui nos Aço-
res gosto muito das Furnas, que 
é um campo excepcional, bonito e 
bem cuidado. Já joguei em alguns 
campos do continente e um na 
Alemanha, mas o que me encheu 
as medidas foi mesmo o das Fur-
nas.

Qual o(s) campo(s) de golfe que 
mais gostaria de jogar? 
Para mim o mais badalado é o de 
Pebble Beach que é um campo de 
sonho.

Nome – Adelino Borges Dinis da Silva	

Idade – 60 anos

Profissão – Bombeiro profissional

Naturalidade – Vila Nova, Praia da Vitória

Residência –  Santa Cruz, Praia da Vitória

HCP – 5,5

Família – Mulher dois filhos e um neto

Jogador(es) de Golfe favoritos – Tiger Woods, Rory McIlroy e Henrik Stenson

Prato(s) favorito(s) – Bife com ovo e batatas

Hobbies – Ténis, ping-pong e nadar

Filme, realizador ou actores preferidos  – Filmes de ação e romance

Música Género cantor ou agrupamento:  Rock, romântica, jazz. U2, Dire Staits, Rod Stewart

Tv Programas Favoritos – Notícias, filmes golfe e ténis

Internet/Consolas  – Google (pesquisas), facebook, aprendizagem de línguas

Clube(s) de Futebol–  Sport Lisboa e Benfica

O MEU SACO

Saco – KZG

Driver – KZG  RBT 325 9º stiff

Madeira 3 – KZG CH-II

Madeira 5 (20º)  – Knife La Jolla 

Steel

Ferros (4 ao Pitch-Wedge) – KZG  

Forged Blades

Gap Wedge (52º) - KZG  Forged 

Blades

Lob Wedges (56 e60º) – KZG  

Forged Blades

Putter – KZG

Marca de Bolas – Titleist Pro- V

Championship – 99, CAT. B 3º NET, 
Toyota Yaris

Clube Golfe Ilha Terceira, Club Open 
2000, 3º Lugar GROSS

Clube Golfe Ilha Terceira, Terceira Open 
Junho 2000, 3º NET

Clube Golfe Ilha Terceira, XXIII Open 
PRO-AM 2004, Categoria B 1º GROSS
Festas Praia 2006, Torneio de Golf, 3º 

Classificado Gross
VIII SATA Open Açores, Verdegolf Coun-

try  Club, Outubro 1993, 5º GROSS
XVIII PRO-AM 99, Categoria B 3º Lugar 

NET

Palmarés (resumido)

Um Pro-shop em casa 

Adelino Silva tem em sua casa um autêntico Pro-shop. Tem largas deze-
nas de tacos, bolas acessórios e todo o tipo de “ferramentas” para medir, 
acertar e concertar o equipamento de golfe... e também de ténis.
“Isto vem quase do princípio. Um ano e tal depois de começar a jogar 
golfe comecei a comprar revistas de reparação, mandei buscar material, 
grips, varetas e material de reparação. Foi um processo sempre em evo-
lução e já dura há trinta e tal anos. Isto é uma autêntica carolice pois o 
mercado é pequeno, mas faço isto com imenso gosto e é também uma 
maneira de passar o tempo. Invento também alguns instrumentos rela-
cionados com o treino de golfe. Para o ténis, modalidade que também 
gosto bastante, também faço o encordoamento de raquetes”.
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Délio Soares e Manuel Costa em foco 
Terceira Open 2015 - Vipaçor

O Terceira Open é uma competição 
disputada em 2 dias no sistema de 
Medal-play (contam todas as panca-
das dos dois dias) e que por isso pre-
meia o mais regular ao longo dos dois 
dias de competição.
Cinquenta e seis jogadores participa-
ram nesta prova onde a chuva fez a 
sua aparição nos últimos buracos do 
segundo dia.

Délio Soares regressa aos títulos
Um segundo dia de grande nível, 
duas pancadas abaixo do par, permi-
tiu a Délio Soares ascender ao primei-
ro lugar do pódio, após ter terminado 
o primeiro dia de prova na segunda 
posição com 73 pancadas.
Paulo Barcelos começou da melhor 
forma a defesa do seu título nesta 
competição averbando um score de 
uma pancada abaixo do par no final 
do primeiro dia. No domingo não 
conseguiu jogar abaixo de par e por 
isto teve de se contentar com o se-
gundo lugar.
Regular é como podemos classificar a 
prova de Jorge Soares (74 + 74). O ter-
ceiro lugar garantiu-lhe mais um troféu.
Brás Linhares subiu um degrau na 
classificação e este ano foi quarto, 
enquanto José Henrique Cardoso re-
gressava aos troféus arrecadando a 
quinta posição.

Classificação gross

Class. Jogador Gross Dia 1 Dia 2

1.º Délio Soares 143 73 70

2.º Paulo Barcelos 145 71 74

3.º Jorge Soares 148 74 74

4.º Brás Linhares 152 74 78

5.º José Henrique Cardoso 157 76 81

délio soares  mais um título

premiados Gross
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TerceIrA open 2014 ~vIpAçor

Paulo Barcelos e fernando Vieira em foco

PAUlO NUNES segundo gross

O Terceira Open é uma competição 
disputada em 2 dias no sistema de 
Medal-play (contam todas as pan-
cadas dos dois dias) e que por isso 
premeia o mais regular ao longo 
dos dois dias de competição.
Sessenta e nove jogadores partici-
param nesta prova onde o vento por 

vezes forte parece não ter influen-
ciado os resultados de grande nível 
dos vencedores.

PAUlO BARCElOS REGRESSA AOS TíTUlOS
Depois de um período de forma 
abaixo do que nos tem habituado, 
Paulo Barcelos apresentou-se em 

grande nível vencendo categorica-
mente com um excelente resultado 
de uma pancada acima do par ao 
longo dos dois dias de competição.
Paulo Miguel Nunes  aproveitando a 
interrupção lectiva provou que quem 
sabe nunca esquece e antes de voltar 
à universidade arrecadou mais um 

troféu para a sua colecção.
A fechar o pódio ficou Pedro Frei-
tas que este ano se afirma como um 
potencial vencedor de troféus em 
gross.
Nota de destaque para as presta-
ções dos veteranos José Rocha e 
Brás Linhares que mostraram que 
ainda estão para as curvas!

FERNANdO VIEIRA VENCE EM NET
Fernando Vieira, que regressou à 
competição a época passada, conti-
nua a evoluir de forma consistente e 
realizou uma prova muito regular ao 
longo dos dois dias averbando dois 
scores de uma pancada abaixo do par.
A melhor volta net do Torneio foi 
realizada no primeiro dia por Fran-
cisco Rodrigues com cinco panca-
das abaixo do par. O segundo dia 
não correu tanto de feição mas o 78 
obtido permitiu-lhe alcançar o se-
gundo lugar.
A fechar o pódio José dos Reis Men-
des obtinha um total de 146 panca-
das net. Samuel Pamplona e José 
Adriano Godinho, ambos com 148 
pancadas terminaram ainda nos lu-
gares premiáveis.
O Terceira Open contou com o 
apoio da AÇORVIP representada 
através de David Cota.

ClASSIFICAçãO GROSS

Class. Jogador gross Dia 1 Dia 2

1º Paulo Barcelos 145 73 72

2º Paulo Nunes 150 74 76

3º Pedro Freitas 154 76 78

4º José Rocha 155 77 78

5º Brás linhares 155 75 80

PEdRO FREITAS terceiro gross JOSé ROChA quarto gross

PAUlO BARCElOS de volta às vitórias

http://www.facebook.com/golfe.terceira
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Manuel Costa era um homem feliz
No final da prova Manuel Costa era o 
rosto da felicidade dizendo que tinha 
realizado um dos dois sonhos que ti-
nha no golfe: “Ganhar uma prova im-
portante. Agora só falta ganhar uma 
prova a pares com meu filho Diogo”. 
Temos a certeza que um dia este se-
gundo sonho será também concreti-
zado.
Estreia nos troféus para José Avelino 
Meneses que apresentou nos dois dias 
uma regularidade absoluta entregan-
do dois cartões com o mesmo score.
A fechar o pódio Alexandre Neves 
Paulo beneficiou de ter realizado a 
melhor volta no segundo de dia entre 
aqueles que disputavam a classifica-
ção net, superando assim Zeca Frei-
tas que regressa às fotos por mérito 
próprio e não na sua qualidade de 
apresentador!
Jorge Barcelos igualou o par do cam-
po net no final dos dois dias e levou 
para casa o último troféu em disputa.
Os troféus para a bola mais perto do 
buraco foram para Hildeberto Rocha, 
José Luís Magalhães e Mário Lima no 
primeiro dia e para Aguinaldo Antu-
nes, João Sequeira e Brás Linhares no 
último.
O Terceira Open contou com o apoio 
da Vipaçor representada através de 
David Cota.

Classificação net

Manuel costa  campeão net

Class. Jogador Net Dia 1 Dia 2

1.º Manuel Costa 138 68 70

2.º José Avelino Meneses 142 71 71

3.º Alexandre Neves Paulo 143 74 69

4.º José Manuel Freitas 143 72 71

5.º Jorge Barcelos 144 71 73

premiados net
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TerceIrA open 2014 ~vIpAçor

Paulo Barcelos e fernando Vieira em foco

PAUlO NUNES segundo gross

O Terceira Open é uma competição 
disputada em 2 dias no sistema de 
Medal-play (contam todas as pan-
cadas dos dois dias) e que por isso 
premeia o mais regular ao longo 
dos dois dias de competição.
Sessenta e nove jogadores partici-
param nesta prova onde o vento por 

vezes forte parece não ter influen-
ciado os resultados de grande nível 
dos vencedores.

PAUlO BARCElOS REGRESSA AOS TíTUlOS
Depois de um período de forma 
abaixo do que nos tem habituado, 
Paulo Barcelos apresentou-se em 

grande nível vencendo categorica-
mente com um excelente resultado 
de uma pancada acima do par ao 
longo dos dois dias de competição.
Paulo Miguel Nunes  aproveitando a 
interrupção lectiva provou que quem 
sabe nunca esquece e antes de voltar 
à universidade arrecadou mais um 

troféu para a sua colecção.
A fechar o pódio ficou Pedro Frei-
tas que este ano se afirma como um 
potencial vencedor de troféus em 
gross.
Nota de destaque para as presta-
ções dos veteranos José Rocha e 
Brás Linhares que mostraram que 
ainda estão para as curvas!

FERNANdO VIEIRA VENCE EM NET
Fernando Vieira, que regressou à 
competição a época passada, conti-
nua a evoluir de forma consistente e 
realizou uma prova muito regular ao 
longo dos dois dias averbando dois 
scores de uma pancada abaixo do par.
A melhor volta net do Torneio foi 
realizada no primeiro dia por Fran-
cisco Rodrigues com cinco panca-
das abaixo do par. O segundo dia 
não correu tanto de feição mas o 78 
obtido permitiu-lhe alcançar o se-
gundo lugar.
A fechar o pódio José dos Reis Men-
des obtinha um total de 146 panca-
das net. Samuel Pamplona e José 
Adriano Godinho, ambos com 148 
pancadas terminaram ainda nos lu-
gares premiáveis.
O Terceira Open contou com o 
apoio da AÇORVIP representada 
através de David Cota.

ClASSIFICAçãO GROSS

Class. Jogador gross Dia 1 Dia 2

1º Paulo Barcelos 145 73 72

2º Paulo Nunes 150 74 76

3º Pedro Freitas 154 76 78

4º José Rocha 155 77 78

5º Brás linhares 155 75 80

PEdRO FREITAS terceiro gross JOSé ROChA quarto gross

PAUlO BARCElOS de volta às vitórias

http://www.facebook.com/golfe.terceira
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Clube de Golfe da Ilha Terceira

Os “Guardiões da Relva”

Terceira open - vipaçores 2015

Premiados com closest to the pin

Em bom português costuma dizer-se: Cada cabeça, cada sentença! No entanto ao longo das cinquenta edições deste jornal há uma opinião unânime: O 
nosso campo está como nunca esteve! No sentido positivo, claro está.
Com pouco equipamento e com fortes restrições orçamentais o nosso pessoal vai dando o seu melhor para que o campo seja cada vez melhor, tanto do ponto 
de vista competitivo, como do ponto de vista ornamental e ambiental.
O Azores in One, em nome dos sócios, gostaria de deixar uma palavra de apreço para todos os “Guardiões da Relva” , pois o seu trabalho permite que nos 
sintamos orgulhosos quando acompanhamos no campo todos aqueles que nos visitam.
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golfista açoriano

Tony Lema, um grande 
campeão de origem açoriana!
O nome Tony Lema pode não dizer 
nada à maioria dos atuais jogado-
res de golfe. Mas há 50 anos o seu 
nome estava ao nível dos melhores 
golfistas mundiais: Arnold Palmer, 
Gary Player e a jovem estrela Jack 
Nicklaus. 
Na verdade, Tony Lema foi um fa-
moso jogador profissional de golfe 
norte-americano nos anos 1960, 
que morreu em 1966, com apenas 
32 anos de idade e no auge da sua 
carreira, num acidente de avião, 
quando o pequeno bimotor em que 
viajava com a sua mulher grávida e 
mais 2 pessoas, ficou sem combus-
tível e se despenhou, por ironia do 
destino, num campo de golfe no 
Illinois, morrendo todos os ocupan-
tes.
Era considerado um dos melhores 
jogadores de golfe do mundo, tendo 
vencido, na sua infelizmente muito 
curta carreira, 12 torneios do PGA, 
o principal circuito de golfe profis-
sional, incluindo o British Open, a 
mais antiga e prestigiada competi-
ção de golfe do mundo.
Para além de campeão de golfe, era 
uma figura pública muito aprecia-
da não só pelas dificuldades que 
enfrentou na infância e juventude 
– ficou órfão de pai aos 3 anos e a 
sua mãe teve que criar sozinha 4 fi-
lhos pequenos – mas também pelas 
suas qualidades humanas, simpatia 
e alegria de viver. Está, aliás, em 
preparação nos Estados Unidos um 
filme sobre a sua vida.
Mas poucos sabem que o Lema 
americanizado de Tony é, na ver-
dade, Lima, um antigo nome de 
família português, com origem no 
século doze no Norte de Portugal e 
na Galiza.

Os pais de Tony, Anthony Harry 
Lema e Clotilda Lema, que se co-
nheceram na Califórnia, mais pre-
cisamente em Oakland, onde Tony 
nasceu e viveu na infância e juven-
tude, apesar de nascidos, respeti-
vamente, na Bermuda e no Hawai, 
eram ambos de ascendência açoria-
na, das Ilhas de S. Miguel e Santa 
Maria, com ligações a outras ilhas, 
designadamente Graciosa. De facto, 
os 4 avós de Tony Lema eram todos 
açorianos. 
Tony não teve uma infância e ju-
ventude fáceis, sobretudo depois 
da morte do seu pai quando ele ti-
nha apenas 3 anos. Cresceu numa 
zona pobre da área de S. Francisco, 
nunca foi um bom aluno na esco-
la e teve alguns problemas com a 
polícia devido a pequenos furtos, 
como, por exemplo, roubar grades 
de cervejas do camião que as trans-
portava...
Em 1951, com 17 anos, decidiu alis-

tar-se como voluntário nos Mari-
nes, tendo prestado serviço durante 
4 anos na Coreia. Quando voltou 
em 1955 decidiu dar um novo rumo 
à sua vida, começando a trabalhar 
como assistente de profissional de 
golfe no San Francisco Golf Club, 
onde descobriu o seu talento e pai-
xão pelo golfe. 
Em 1957, tornou-se o profissional 
responsável pelo campo municipal 
de Ruby View, em Elko, Nevada. 
Ainda tentou participar nalguns cir-
cuitos profissionais, mas a vida bo-
émia que então levava não lhe dei-
xava muito tempo livre para isso…
A sua carreira desportiva de altos e 
baixos manteve-se até 1962, quan-
do em dois meses ganhou 3 tor-
neios do PGA Tour. Foi aliás depois 
da vitória no Orange County Open, 
em Outubro de 1962, que começou 
a ser conhecido como Champagne 
Tony: depois da terceira volta do 
torneio prometeu aos jornalistas 

presentes no bar que se ganhasse 
no dia seguinte haveria celebração 
com champanhe…o que aconteceu, 
depois de uma renhida vitória em 
play-off! Manteve sempre desde aí 
esse agradável hábito…
O seu maior feito desportivo, para 
além de 2 vitórias na Ryder Cup, 
foi o triunfo no British Open em 
1964, na catedral do golfe, em St. 
Andrews, na sua primeira partici-
pação na prova, sem inclusivamen-
te nunca ter jogado num links, com-
pletamente diferente dos campos 
de golfe americanos.
Chegou à Escócia pela primeira 
vez, debaixo de chuva e vento, na 
véspera do torneio, contra a sua 
vontade: foi Arnold Palmer que, 
não podendo participar no torneio 
devido a uma lesão o convenceu a 
ir, emprestando-lhe o seu caddy e…
o seu putter! Depois de apenas uma 
volta de treino, chegou ao fim com 
5 pancadas de avanço sobre aque-
le que é considerado por muitos o 
melhor golfista de todos os tempos, 
Jack Nicklaus.
O forte no jogo de Tony Lema, para 
além do seu excelente swing, sem-
pre foram o chip e o putt. Mas a sua 
popularidade vinha não só do seu 
excelente golfe mas também da sua 
sincera simpatia, alegria de viver e 
espírito de beneficência.
Foi por isso que a sua morte súbita 
em tão trágicas circunstâncias foi 
um enorme choque não só para a 
comunidade do golfe mas para toda 
a opinião pública americana que o 
via como um verdadeiro gentleman 
sportsman de sucesso, depois de 
uma infância e juventude com gran-
des dificuldades.
Para terminar e ilustrando o verda-
deiro espírito solidário anónimo de 
Tony Lema, para além de inúmeros 
donativos que fez durante toda a 
sua vida a organizações de apoio 
aos mais desfavorecidos, um epi-
sódio conhecido só depois da sua 
morte: 
Um convento de freiras clarissas em 
Oakland recebia mensalmente para 
apoiar as suas obras de caridade um 
envelope anónimo com uma eleva-
da quantia de dinheiro. Os envelo-
pes deixaram de chegar depois de 
24 de Julho de 1966, data da morte 
de Tony Lema. As freiras ficaram 
finalmente a saber quem enviava os 
envelopes.
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O International Dom Pedro Golf 
Classic, disputado o mês passado 
no Algarve, para além da vitória in-
dividual de João Aguiar proporcio-
nou ainda a vitória na competição 
de pares à dupla constituída por 

Rui Andrade (CGIT) e João Marce-
lino (Prof. De Educação Física) mas 
frequentador dos greens do campo 
das Fajãs da Agualva. Mais uma vez 
os Açorianos mostraram que se dão 
bem nos ares do Algarve!

17º International Dom Pedro Golf Classic 

Rui Andrade e João Marcelino vencem 

As dicas dos profissionais
com Michael Duarte e Artur Freitas

Sempre que está sob pressão ou sentir-se nervoso, é extremamente fácil perder a suavidade 

e o ritmo da sua pancada de putting, o que pode ser desastroso. Tente o exercício seguinte 

no putting green de treinos, e depois use-o no campo de golfe sempre que estiver a precisar 

de uma mão firme e de uma pancada segura.

Suspender o putter para 
promover uma pancada suave

Os Campeões
da Volta de Treino

O Azores in One foi dar um pas-
seio à Rua de Jesus na Praia da Vi-
tória e encontrou o jogador Nuno 
Cabral junto ao Café Terezinha, 
que nos contou uma história que 
demonstra bem as artimanhas que 
o jogo de golfe prepara aos seus 
fiéis praticantes.
“ Há alguns anos fui com a equipa 
Oculista Cabral jogar as qualifica-
ções regionais do Expresso BPI às 
Furnas, durante a volta de treino 
de manhã, eu e o meu irmão Berto 
estávamos imparáveis, metíamos 
os puts todos, fazíamos birdies de 
fora do green, não falhávamos um 
drive, foi uma volta memorável, 
acabamos com 46 pontos net”.
“ Entusiasmados com aquela ex-
celente prestação, enquanto os 
nossos parceiros de equipa ainda 
incrédulos com o sucedido almo-
çavam no clubhouse, não resisti-

mos a mais uma volta de golfe da 
parte da tarde. O jogo continuou a 
fluir como de manhã, pares atrás 
de pares, intercalados com um 
birdie aqui outro acolá, acabamos 
novamente com uma grande pon-
tuação, 44 pontos net.”
“ As expectativas para o dia da 
competição estavam altas, depois 
de duas voltas daquele calibre 
nada poderia falhar, no entanto, 
no dia do torneio tudo se alterou. 
Os pares começaram a fugir, os 
birdies já não entravam e os bo-
gies apareceram para ficar. Ou 
seja, os mesmos jogadores, o mes-
mo campo, no entanto o jogo es-
tava todo ao contrário. Acabamos 
com 38 pontos, e a equipa foi apu-
rada, o que não é mau, mas nada 
comparado com os 46 e 44 pontos 
conseguidos no dia anterior que 
nos tinham permitido ficar nos 
primeiros lugares do torneio.”
No golfe como na vida não há dois 
dias iguais…

Hole 19

	 O meu 
hole-in-one

Francisco
dinis
HCP:  10,7
“O primeiro hole-in-
one  de 2015 no Clube 
de Golfe da Ilha Tercei-
ra foi conseguido por 
Francisco Dinis. De-
pois de já ter efectuado 
18 buracos foi jogar 
uma partida em match-
play com o seu amigo 
Horácio Leal e ao bura-
co número dois bateu 
o ferro 6 e foi buscar a 
bola dentro do buraco. 
Uma alegria imensa 
como declara no seu 
facebook.”

Nota: Reparará que a suspender o putter por cima do green promove um primeiro movimen-

to suave para longe da bola, no qual as suas mãos, braços, ombros e o seu putter trabalham 

todos em harmonia. Não há nenhum abanão ou movimento independente repentino. Se, em 

seguida, fizer o address à bola e suspender de novo o putter por cima do solo, terá as mes-

mas vantagens na sua tacada real, o que terá muitos benefícios para o seu putting.

• Adapte a sua postura de putting, mas sem uma 

bola no solo. Levante a cabeça do putter do solo de 

forma que esteja suspensa ligeiramente acima da 

superfície de putting.

Concentre-se em manter uma pressão do grip su-

ave.  

• Treine algumas pancadas de putting. Não deixe o 

putter entrar em contacto com o solo em nenhum 

momento.

• Sem alterar a pressão do grip, suspenda atrás da 

bola a faça uma pancada nesta posição. Repita este 

procedimento – suspender, treinar a tacada, sus-

pender, tacada real – várias vezes. 


